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			À minha querida família

		


		
			
Antes do Começo

			Era uma vez a Inglaterra.

			Não a Inglaterra do Big Ben, ou do Príncipe Charles. Tampouco a Inglterra do chá das cinco. 

			Para imaginar a nossa Inglaterra, você precisará se sentar confortavelmente e ingressar em uma viagem através dos séculos... E não pense que eu a imagino facilmente porque sou inteligente, hipercriativa, ou coisa assim. Não! É porque já ouvi essa história muitas vezes, assunto sobre o qual – acho mais prudente –, conversaremos depois.

			A Inglaterra não era, na realidade, a Inglaterra. Era apenas parte da antiga Grã-Bretanha. Era como uma imensa fazenda. Só que de vários donos. Os mais ricos possuíam castelos extensos, isolados por florestas e rios. Os demais se reuniam em pequenas vilas, ou moravam nos castelos de seus senhores. Poderíamos dizer que havia florestas de mais para habitações de menos. Mas era aí que ficava a beleza!

			Havia um castelo que superava a todos em tamanho e riqueza. E lá moravam servos, soldados e nobres, todos “cuidando” de um terrível tirano. O Rei não tinha família, amigos ou bondade no coração. Era terrível com todo o povo.
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			O Rei não tinha família, amigos ou bondade no coração.

			Embora houvesse florestas de mais e casas de menos, a Inglaterra, por ser um país (ou melhor, um reino) grande, tinha um povo numeroso. Todos detestavam Rei Hilk, mas tinham medo de desafiá-lo. Como era de se esperar, os servos e soldados do castelo também sofriam com Hilk. Combinaram, então, uma revolução.

			Em um dia de Ano Novo, enquanto o Rei e os mais íntimos de sua corte comiam e bebiam, servos e soldados invadiram o salão, prendendo-os. Os soldados os levaram em navios às Terras Geladas do Norte (atual Alaska) e lá os deixaram, com mantimentos para uns dois meses e um “que se virem” para os próximos. 

			Que felicidade! Até as árvores pareciam sorrir, sacudindo as folhas como se fossem voar!

			A alegria, porém, durou pouco. Povos guerreiros começaram a atacar e até mesmo lutas entre castelos locais levantavam-se com veemência. O povo precisava de um rei. 

			É claro que candidatos não faltavam, trazendo consigo os mais diversos e disparatados discursos. Mas havia sábios naquele reino – pasme com esta raridade! – e eles exortavam o povo a não errar novamente, “tacando” um novo tirano no trono. Tinha que “aparecer” um rei. Um rei digno. Um rei... Comprovadamente real! Mas como?

			O tempo foi passando, as guerras se multiplicando. “Muito tenso”, seria, talvez, a expressão atual mais adequada. Os povos inimigos viam no castelo vazio uma bandeira de derrota.

		


		
			
1. A Espada

			Numa certa manhã, Sir Heytor, dono de um pequeno castelo, estava caçando com seu filho Kay, um bonito e forte menino de dez anos, bastante alto para sua idade. O garoto Kay adorava caçar. Seu pai o ensinara as técnicas desde pequeno e ele agora era quase tão bom quanto um adulto. O menino também era bom esgrimista e se divertia muito lutando com o pai. Sir Heytor se orgulhava demais do filho, que de tantos elogios acabou ficando um pouco mimado e metido. 

			Enquanto perseguiam uma presa, Sir Heytor viu um clarão em um monte relvoso. Chamou Kay e foram, um pouco temerosos – na verdade, Sir Heytor estava temeroso; segundo Kay, o medo não existe –, até o local do clarão.

			A cena foi espantosa! Uma pedra, com letras e desenhos dourados em sua superfície, estava no meio de uma clareira, envolta por uma luminosa neblina. Do céu caía uma linda espada, que se fincou na pedra. Heytor agarrou Kay.

			Poxa, para quem dizia que o medo não existe, até que o menino Kay correu bastante! Finalmente, ele e seu pai aproximaram-se do castelo, esbaforidos e descabelados. Sir Goyaveck, um amigo de Heytor, viu aquela correria quando os dois passaram em frente a seu castelo e foi ao encontro dos suados caçadores.

			– Uma coisa... Uma coisa... Você tem que ver... Nunca pensei... Tal coisa... Ai, meu caro... Que pavor...! – foram as únicas palavras que Heytor conseguiu dizer.

			Com os olhos arregalados, Kay finalmente pôde explicar:

			– Sir Goyaveck, que susto nós tomamos! Papai estava comigo, caçando, e viu um clarão naquele monte a sudoeste. Fomos lá e o senhor não vai acreditar! Uma espada caiu do céu e fincou-se em uma... Uma pedra... No meio de uma clareira! Essa pedra tinha desenhos dourados, mas nós... Não... Não pudemos ver se eram frases... – terminou Kay, corando.
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			Kay, um bonito e forte menino de dez anos, bastante alto para sua idade.

			Sir Goyaveck quis sorrir e dizer, “ora, o que é isso, criança?!”, mas viu nos olhos de Heytor que tudo era mesmo verdade.

			– Como pode... Como pode ser? – balbuciou o pobre homem.

		


		
			
2. Será que caiu do céu?

			Ao amanhecer do outro dia, Sir Goyaveck e mais seis homens seguiram Kay e seu pai, indo ao encontro de tais misteriosas pedra e espada. Sir Heytor detalhava aos homens a visão do dia anterior. Kay, calado, inflava o peito, tentando voltar a ser “o menino que não conhecia o medo”.

			A caminhada era grande, mas, movidos pela ansiedade, não demoraram tanto a chegar. É claro que a essência de mistério e a necessidade de silêncio que sentiam não permitiram que fossem montados... 

			Não havia mais a luz, mas, para a tristeza de Goyaveck, que passara a noite dizendo a si mesmo que era um mal-entendido, lá estava a espada na pedra!

			– Temos que ir mais perto, parece que há algo escrito – sussurrou Kay ao pai. – Pode ser uma ameaça!

			Os homens lentamente se aproximaram. Puderam, assim, ler a frase, gravada em letras douradas:

			“Aquele que retirar a Espada
da Pedra deverá ser coroado
O Legítimo Rei dos Bretões”

			– Deve ser brincadeira... Qualquer um faria isso! E de onde teria “surgido” uma espada? – gesticulou Sir Klayn – Ora, até Kay consegue tirá-la da pedra. E só tem dez anos! Brincadeira, é brincadeira de mau gosto... Vamos Kay, puxe-a!

			Puxar, Kay puxou... E puxou, e puxou. Depois Sir Heytor puxou. E sir Goyaveck. E sir Klayn. E todos os outros... Mas ninguém conseguiu retirá-la! 

			– Meu caro, ai, meu caro Heytor! Tens certeza de que desceu do céu? – perguntou Sir Klayn, corando – Diga a verdade, por favor...!

			– Ora, Sir Klayn, por que Kay e eu mentiríamos sobre isso? Vocês sabem que não sou homem supersticioso, não imaginei nada! E Kay, é menino esperto e corajoso, e também viu! Sir Goyaveck, estaria eu brincando com você ontem?

			Goyaveck balançou a cabeça lentamente, em negativa. Os homens arregalaram os olhos.

			– Digo então que é um presente dos Céus. Desçamos e contemos aos arautos do reino, para que anunciem a nova. Todo homem, moço ou velho, deverá experimentar esta louvável Espada – disse, finalmente, Sir Goyaveck, com a voz rouca.

			Após admirarem a Espada durante um longo tempo, os homens foram-se embora, emocionados e esperançosos. Sir Klayn se encarregou de contar aos arautos, que fizeram questão de olhar previamente (e experimentar) a “notícia”, por precaução. Logo os ginetes bretões correriam todos os cantos do grande reino, apregoando ao povo a inusitada novidade.

			É verdade que o coração de Heytor já palpitara bastante por um único dia, mas o dia tinha ainda muitas outras horas. Mal o cavaleiro imaginava que sua palpitação ainda estava começando... 

			Com efeito, ao chegar ao castelo, antes de passar pela ponte, avistou um pequeno cesto na entrada. Kay estava aborrecido e nem olhou quando seu pai soltou um ruído de estranhamento. Chegando mais perto, Sir Heytor quase desmaiou.

			– Ai, meu Deus! Que é isso, Kay?! Um menininho! Um menininho! Kay, Kay, venha ver! Kay! 

			Kay também se assustou e, imediatamente, gritou:

			– Um menino?!

			– Olhe Kay, foi deixado aqui...! Tem um bracelete bordado com um nome... Artur... – murmurou Sir Heytor. E, de olhos arregalados, continuou – Ka- Ka- Kay, se- se- será que caiu do céu também?

			Kay fez uma careta.

			– Não, pai, tem um bilhete! Por favor – leu ele –, cuide bem do meu filhinho... Tem um ano e se chama Artur...
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			Um menininho!

			Sir Heytor mal ouviu o que o filho leu, pois se distanciou para perguntar aos guardas do castelo se haviam visto alguém. Disseram ter visto uma pessoa passar rápida e irreconhecivelmente. No momento, não perceberam que ela deixava algo no chão! Não se espantaram, pois era apenas uma pessoa pequena e sozinha, quase certamente uma mulher. Acreditaram que era uma das criadas de Sir Goyaveck, já que por vezes elas cortavam caminho pelas terras de Sir Heytor. 

			A uma ordem do senhor, montaram em seus cavalos e se puseram a rondar toda a vizinhança, ronda que se devia estender às terras de Sir Goyaveck, cujos moradores seriam interrogados.

			Heytor voltou para perto do filho e, depois de alguns minutos de troca de olhares espantados, Kay explodiu:

			– Ah não, pai! Ah não, não, não, não! Já basta que eu não tenha o direito de ser rei! 

			– O quê?! – estranhou Sir Heytor – Como assim, menino?

			– Ah, papai... Por que essa espada foi cair agora, por quê? Ah... Eu só tenho dez anos. Tá certo que sou mais forte que muitos moços, aliás, sou um moço, né?, mas tenho certeza de que daqui a uns três anos eu vou ter força pra arrancar aquela espada. Mas ela vai esperar? Não! Amanhã os rapazes mais fortes do reino estarão lá, arrancando a... A Espada e sendo o... O rei! Ah, e agora um garoto babão pra me tirar o sono – despejou Kay, com a testa franzida.

			Seu pai não pôde deixar de sorrir.

			– Opa, Kay, calma, garotão! Tenho certeza de que você ainda será muito importante! Você é grande caçador e esgrimista com dez anos, o que não poderá ser no futuro?

			Kay abaixou a cabeça e fitou o menino Artur. O bebê estava em sono profundo e, provavelmente, viajando por sonhos, já que seus olhos pareciam se mexer fortemente sob as pálpebras. 

			A mente de Sir Heytor se transformara em um vendaval. Não sabia o que fazer, não sabia o que pensar. Apanhar um neném para criá-lo não era coisa que se decidisse em minutos! O tempo passou rápido naquela tarde, e, sem perceber, Sir Heytor passou horas mudo, sem comer, olhando o pequenino bebê dormir. O pequeno devia estar exausto e talvez nem estivesse tão bem, pois pouco se mexeu durante muito tempo. Era o extremo oposto de Kay, que andava de uma parte à outra, inquieto. Por mais de uma vez correu ao castelo para comer, mas sempre voltava em poucos minutos para junto do pai. 

			Nada fazia sentido na mente de Heytor. Entretanto, precisava ao menos tomar alguma atitude, cuja gravidade pressentiu ao ver o sol tão baixo e ao divisar os guardas voltando, cabisbaixos, sem nenhum resultado a apresentar.

			“Meu Deus, por favor, me ilumine”, pensava ele sem cessar. E Deus o iluminou, fazendo-o abaixar-se e aconchegar o garotinho nos braços. Kay lançou ao pai um olhar misto de braveza, susto e indagação. 

			– Sabe, Kay – disse Heytor, fechando a cara –, nem eu nem o garoto temos culpa do que aconteceu. Aliás, ninguém tem! Você está zangado com o ocorrido, mas pense bem... Olhe para ele. Veja o que você sente...

			– Pai – disse Kay, disfarçando o contentamento que sentiu ao ver que o bebezinho, agora acordado, esboçara para ele um pequeno sorriso –, se quer ficar com ele, fica. Mas não vá o mimar muito, tá?

			– Com ciúmes?

			Kay corou.

			– Não, papai, não...

			– Ora, está bem. Pode deixar que, como diz, não “o mimo”. (Parece estar febril, sente a testinha...) Dar-lhe-ei tarefas também, além de casa, comida, companhia e o que mais pudermos dar para ajudá-lo... Sem mimá-lo, filho.

			– Tá bom, já que insiste... – esforçou-se Kay.

			Desajeitadamente, Sir Heytor pegou Artur, enquanto Kay disparava novamente para a cozinha. A aventura o deixara faminto. E também irritado, mas isso não poderia ser resolvido tão facilmente...

		


		
			
3. A Competição

			Sir Heytor levou o bebê direto para seus aposentos, sem dizer nada a Carrie, a governanta. A mulher passou a noite preocupada. Por que Kay estava tão agitado? Por que Sir Heytor parecia tão diferente? Tudo por causa da tal Espada? Estaria delirando ou vira e mexe ouvia, ao longe, pequenos gritos e chorinho de criança?

			Quando, pela manhã, Carrie viu o neném, não podia fazer ideia do que estava acontecendo. Contudo, Sir Heytor não deu brecha a nenhuma das perguntas que se fizeram visíveis em sua fisionomia e pediu-lhe que amornasse um pouco de leite. Estava com os olhos vermelhos de tanto acordar para cuidar de Artur, de madrugada. Porém, fez de tudo para que o menino Kay não percebesse. Depois, os guardas do castelo contaram a Carrie o ocorrido, o que a fez adotar para sempre um sincero sentimento materno para com o pequeno Artur.

			Sir Klayn mandara os arautos marcarem horário e local de encontro, em quatro dias. Subiriam juntos até a Espada todos daquela região. Caso a situação não fosse “resolvida”, chamariam outras regiões do reino. 

			Pode parecer injusto, mas era impossível que todos comparecessem a um só tempo. Ademais, como relato a seguir, a façanha não era tão simples quanto parecia à maioria das pessoas, incluindo Kay. A estas alturas, dizia o menino, a Espada nem deveria estar mais lá… Ele teria ido todos os dias à Espada e teria passado longas horas tentando arrancá-la da Pedra, não fosse Sir Heytor não permitir, com medo dos sisudos guardas que, a pedido de Sir Klayn e dos outros, mantiveram constante ronda naquele local.

			O dia esperado amanheceu e todos os homens, sobretudo os rapazes fortes, faziam alucinados exercícios de preparação muscular, enquanto suas famílias se contorciam de nervosismo. Ah, se houvesse as atuais academias de ginástica naquele reino!

			Logo cedo, Sir Heytor saiu com Kay e com os guardas, ao encontro dos companheiros. O povo “compareceu em massa”! As atividades estritamente necessárias foram as únicas realizadas naqueles dias. Mesmo assim, a bem da verdade, foram realizadas às pressas. O momento era solene e pedia a atenção de todos.

			A cada metro do caminho, que dessa vez foi percorrido a cavalos e a carros de boi, o estômago de Kay revirava. Que vontade de ser mais velho!

			Enfim, chegaram ao local. Algumas crianças pequenas haviam convencido os pais a levá-las e gritaram quando subiram aos seus ombros para contemplarem a cena. As poucas mulheres presentes levaram as mãos à boca em um gesto de espanto e sem sucesso tentaram conter as crianças maiores, que aos poucos se colocavam menos distantes da Pedra. Os homens arregalaram os olhos e tentaram ocultar a ansiedade e o nervosismo. Os mais baixos empurravam os mais altos e se espichavam ao máximo para conseguirem visualizar a Espada por completo. Os senhores mais velhos tentavam, quase em vão, organizar as pessoas em filas para que todos tivessem o direito de ver a Espada. Não conseguiam. 

			Felizmente, a Espada não se ocultou a muitos olhares, pois a Pedra na qual estava era alta e repousava, ainda, sobre uma pequena elevação do terreno, o que favorecia sua contemplação. Sir Leysan, um dos mais velhos, fez um emocionado discurso que terminou com a frase: “Que comece a competição!”.

			Por ordem de idade, formaram-se, finalmente, filas mais ou menos organizadas. O primeiro tentou. Kay não queria olhar, mas não pôde evitar. À primeira tentativa frustrada, a fila andou. E à segunda. E à terceira. (Já viram algo parecido?) E a todas as tentativas que se seguiram. Ninguém, nem mesmo os “mastodontes” dos lenhadores, conseguiu retirar a Espada da Pedra! O susto foi geral.

			Uma jovem e ousada senhora sugeriu que as mulheres tentassem a façanha. Sem saber o que dizer, Sir Leysan concordou, embora aquela atitude fosse totalmente contra a moral daquela época. Entretanto, fosse o que fosse, o resultado era sempre igual. Até Heytor e Kay decidiram tentar novamente, embora a Espada nem se movesse!

			Assustados, nervosos e aéreos, todos começaram a ir embora. 

			Kay convenceu o pai a acompanhar todos os demais dias da competição:

			– Afinal, fomos nós que vimos a Espada primeiro, não é? – dizia.

			Não é necessário narrar o que aconteceu quando as pessoas das outras regiões foram convocadas. O último dia foi preenchido por muito espanto e descontentamento. Os senhores buscavam os moços que não haviam comparecido, mas tudo era em vão.

			– E agora, o que vão fazer? Parecem todos nervosos demais... – disse Kay ao pai.

			– Não sei, filho... Não tenho ideia... Talvez tentem novamente em outros dias!

			Realmente, tentaram. O resultado foi o mesmo. Os meses se passaram. Aos poucos, as rixas foram voltando. A tristeza voltou. A antiga Inglaterra entrou em uma neblina ainda mais densa. Acabou.

		


		
			
4. “Como elas são feitas, Kay?”

			A espada ainda era “visitada” às vezes, mas nenhum resultado se via. Neste contexto, crescia o garoto Artur, sob os olhares atentos de Heytor e Carrie. Kay o ensinava a segurar o arco, a manejar flechas com segurança, a ser silencioso na caça. Sempre dizia ao pai que Artur era “muito lento”, mas na verdade gostava do garoto. Artur foi apelidado Tuzí.

			Como Carrie não sabia ler, Sir Heytor ensinou o menino, informalmente, para que ajudasse em tarefas como rotular os mantimentos do castelo e, principalmente, para que lesse algumas partes da Bíblia. Sir Heytor era uma das únicas pessoas no reino inteiro a possuir uma versão da Bíblia com uma quantidade razoável de passagens traduzidas, incluindo o começo e o fim do livro de Jó. Pagara muito caro por esta coleção, na época na qual servia na guarda real.

			Aos oito anos, Artur começou a cultivar o hábito de passear ao pôr do sol, após terminar suas tarefas. Gostava de observar as aves e os insetos. Porém, sua predileção era admirar os cavalos. Deus citara o cavalo ao mostrar Sua força a Jó. “Realmente, que maravilha da Criação!”, dizia para si mesmo, ao meditar neste fato. Para ele, o cavalo possuía algumas características que conflitavam na maioria das pessoas. Podia ser, a um só tempo, belo e humilde, forte e fiel. 

			Porém, lá no fundo, o que mais admirava o simples menino era que, ainda assim, em um dos Salmos traduzidos, Deus dizia por meio do salmista que se comprazia menos na força do cavalo do que em quem O temia. Artur se sentia feliz ao se esforçar para entender o que ele realmente era: mais importante para Deus que o mais belo dos cavalos, que o mais belo dos animais que, para o menino, eram os mais belos de todos…

			Artur sentia um especial interesse, também, por peças de ferro e aço.

			– Como elas são feitas, Kay? – perguntou certo dia, enquanto se preparava para caçar com o irmão.

			– Sei lá, garoto. Pergunte a um ferreiro! – respondeu Kay, encolhendo os ombros.

			– Mas... Mas você não sente curiosidade? – insistiu Artur.

			– Humm... Se o ferro fosse uma bela presa pra eu caçar eu sentiria, Tuzí! – disse o rapaz, com um meio sorriso.

			– Você é um grande caçador, Kay!

			– Obrigado, pequeno... – respondeu Kay, pensativo – Você poderia conseguir alguma coisa, se não perdesse tanto tempo pensando em pássaros ou em ferreiros! Poxa, garoto, não quer mesmo aprender a caçar?

			– Claro, quero sim! Mas…

			– Mas o quê, Tuzí?

			– Queria conhecer um ferreiro... – sussurrou Artur.

			– Talvez papai conheça algum. Pai-ê! – berrou Kay, um pouco impaciente com o ritmo lento da conversa. Para ele, quase todo tempo perdido equivalia a uma presa a menos. E não pensem que ele as matava apenas por matar... Kay as saboreava com tanto apetite que Carrie vivia dizendo que ele iria crescer mesmo sendo adulto feito, já que quase não engordava. 

			Artur se excitou todo, enquanto Sir Heytor se aproximava dos dois:

			– Digam! – disse, com um sorriso.

			– Pai-ê, Tuzí quer conhecer um ferreiro, conheces algum?

			– Um ferreiro? Por quê?

			– É o que eu queria saber... – respondeu Kay, com um suspiro mal-humorado.

			– É porque acho seu trabalho muito lindo... – respondeu Artur em voz baixa, corando envergonhado por estar chamando tanto a atenção.

			– Ora, filho. Deixa-me ver... Não, não conheço nenhum que more aqui perto... Sir Eidan é o mais próximo, mas são várias horas a cavalo. Mesmo assim, soube que ele anda adoentado... – respondeu Sir Heytor, com o olhar pensativo. Permaneceu assim poucos segundos e como não via, afinal, tanta importância no assunto, completou: – Que tal esquecer isso e ir caçar com Kay?

			– Tá bem, obrigado!

			Kay, pegando o arco e as flechas, olhou para o menino:

			– Vamos, Tuzí, te faço esquecer o ferreiro num instante!

			– Tá bem, Kay, vou indo! – disse Artur, correndo pela ponte.

			E assim Artur se desenvolvia em meio às tarefas, aos passeios ao pôr do sol e às caçadas com Kay. Tentava, escondido, entender como se forjava o ferro, mas nada conseguia. Fora esse “desejo não realizado”, sentia-se feliz com a vida no castelo. O tempo passava rápido e saltava aos olhos o crescimento do doce menino, ao longo dos meses que se escoavam em anos.

			Ao voltar das caçadas com Kay, Tuzí conversava com Boors, um dos guardas do castelo, sobre os animais que vira. Enquanto isso, Kay detalhava as flechadas e armadilhas para Peredur, o outro guarda. Boors e Peredur tinham aproximadamente a mesma idade, a mesma altura e trabalhavam para o mesmo senhor, por tão pouco ordenado e por tão grande amizade que era como se fossem da família. De fato, moravam no castelo desde que Kay era um bebê, ou seja, desde que eram inexperientes e viçosos meninos de dezoito anos.

			Muito amigos, eram ambos altos e magros; ambos loiros; ambos valentes; ambos bondosos; ambos comilões. Nada existia de Boors que Peredur não soubesse; nada havia de Peredur que Boors não tivesse conhecimento. Viviam já há muito em comunidade de bens, em comunidade de vida. Entretanto, quem lidasse com eles perceberia algumas diferenças bem acentuadas.

			Inicialmente, diferiam na voz. A voz de Peredur parecia um ladrar de cachorros. Era forte, estrondosa. A de Boors parecia o pipilar de uma coruja. Era muito baixa, grave e um pouco rouca.

			Depois, diferiam nos hábitos. Peredur não deixava Carrie limpar suas coisas, pois ele sempre as mantinha “na mais perfeita ordem”, mesmo que isso significasse tudo empilhado em um canto de seu aposento. Tinha que guardar o castelo pelo lado direito; dobrava suas botas a meio palmo do joelho; seus cabelos tinham que ser ajeitados para trás... Sempre! Boors era desarrumado, mas agradecia imensamente o jeitinho que Carrie dava em suas poucas tralhas. Seu cabelo era um verdadeiro ninho e tanto Kay quanto Artur haviam tido, quando pequenos, liberdade para puxá-lo de todos os lados. Não fazia questão de nada, não pedia nada, não reclamava de nada. O que mais o estranhava era que algumas pessoas passassem várias horas sem sorrir. “Dá um sorrisinho pro Boors”, dizia ele bem baixinho, quando Kay era criança. E Kay não aguentava e sorria! Já com Kay grande... As probabilidades de sucesso eram bem pequenas, por isso as tentativas foram se escasseando. Entretanto, às vezes ainda surtiam efeito!

			Finalmente, diferiam grandemente no modo como agradavam as pessoas. Por exemplo, imaginem que Artur acaba de chegar de um passeio. Os dois guardas gostam muito dele e o cumprimentam. Porém, enquanto Peredur dá em Artur um tapinha não tão fraco e diz “Ôa, pequeno grande caçador! Veja lá se não acerta uma flechada em mim!”, Boors se abaixa para ficar da altura do menino, que embora muito alto para sua idade ainda é bem menor do que o comprido guarda, pisca os olhos muito negros e pequenos, apoia as mãos nos joelhos e diz “Você se lembrou de contar quantos passos você deu?”. Não é preciso dizer que as conversas fluíam muito melhormente entre Kay e Peredur e entre Artur e Boors…
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